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modestamente particulares,que se hasteiam e flutuam à sombra daquela que 

representa a maior vitória, e não poucas vezes lhe sobrevivem... 
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PADRÕES DE DIVERSIDADE DE COLEÓPTEROS EM ÁREAS DE 
CERRADO NO MUNICÍPIO DE NIQUELÂNDIA, GOIÁS 

 

1-INTRODUÇÃO GERAL 
 

As buscas pelo conhecimento da diversidade biológica nos diferentes 

habitats têm se tornado constante entre os cientistas nas últimas décadas, 

como parte dos esforços para compreender os mecanismos que influenciam a 

estruturação das comunidades, em escalas tanto locais quanto globais, bem 

como na definição das estratégias de manejo e conservação dos habitats. 

Segundo Magurran (2003) o termo diversidade biológica pode ser 

considerado simplesmente como “a riqueza e a abundância de espécies em 

unidade de estudo definida”. A medida da diversidade biológica pode ser 

considerada como o resultado de uma combinação das estimativas da riqueza 

(número de espécies existentes) e descrição da distribuição da abundância 

relativa das espécies em um determinado ambiente. 

 Tanto a riqueza quanto a abundância relativa das espécies são difíceis e 

em alguns casos praticamente impossíveis de serem quantificadas em sua 

totalidade, e este é um consenso entre pesquisadores, que, por causa dessa 

dificuldade, buscam estimá-las através de amostragens. A partir desses dados, 

é possível investigar a existência de padrões regulares de estrutura das 

comunidades na tentativa de obter esclarecimentos a respeito de sua complexa 

organização. Assim são descritas várias propriedades ao nível de comunidade 

como as referentes à abundância relativa – que em muitas associações, 

seguem um padrão segundo o qual poucas espécies são abundantes e muitas 

são raras – (Ricklefs, 1990; Magurran 2003) ou à partição da diversidade em 

números de espécies em cada nível trófico (Ricklefs, 2003). 

Nesse contexto, a obtenção dos dados biológicos, através de pesquisas 

taxonômicas e dos levantamentos faunísticos, é uma valiosa ferramenta para o 

conhecimento da diversidade presente nos mais variados ambientes. Qualquer 

estratégia para conservar a diversidade biológica exige uma quantificação das 

espécies e a determinação de sua distribuição (Primack & Rodrigues, 2001). 

Descrições mais apuradas podem incluir ainda estimativas de abundância 

populacional e suas flutuações, número de espécies de cada categoria de 



 12

abundância e distribuição do tamanho de corpo dos membros da comunidade 

(Lawton, 1991). 

 O grupo dos insetos é um dos maiores constituintes dos ecossistemas 

terrestres, e em função da grande riqueza e abundância que apresenta, é visto 

como um componente crítico para caracterização da organização de 

comunidades assim como em programas de conservação e manejo (Kim et al. 

1993, Fisher 1998). Considerando a indicação de que Insecta é um grupo dos 

mais sensíveis às alterações ambientais (Hutcheson,1990), com a ordem 

Coleoptera se destacando por sua diversidade (Erwin 1982, Lawrence & Britton 

1991, Pinheiro et al 1998) os estudos da composição da coleopterofauna são 

de extrema importância, visto que a identificação e quantificação de espécies 

distribuídas pelos diferentes biomas podem gerar subsídios para o 

reconhecimento e monitoramento de áreas prioritárias para conservação, assim 

como permitir que novas estratégias de conservação sejam traçadas 

Este trabalho aborda padrões de diversidade de Coleoptera para 

diferentes fisionomias do Cerrado, e está dividido em dois capítulos. No 

capítulo 1 são descritos os aspectos relacionados a riqueza e abundância de 

Coleoptera, estrutura da comunidade e similaridade em diferentes áreas de 

Cerrado localizadas no município de Niquelândia-GO. O capítulo 2 traz 

informações a respeito da relação entre a abundância de besouros 

encontrados e seu tamanho corporal. 
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2-ÁREA DE ESTUDO 
 

O presente trabalho foi desenvolvido no município de Niquelândia 
situado ao norte do estado de Goiás, em áreas de propriedade da empresa de 

mineração ANGLO-AMERICAN/CODEMIM (Figura1). Aí prevalece o clima 

tropical semi-úmido, com temperatura média anual no período de chuvas 

(outubro a abril) de 27ºC e no período de seca (maio a setembro) de 25ºC. O 

relevo é pouco acidentado, alternando-se entre serras medianas e planícies 

com cotas altimétricas variando de 480 a 816 m (Souza 2003). 

As áreas amostradas encontram-se inclusas no domínio do bioma 

Cerrado. Este é o segundo maior bioma brasileiro, ocupando cerca de 23% do 

território nacional e estendendo-se de 5º a 20º de latitude sul e de 45º a 60º de 

longitude oeste (Ratter et al 1997). Exibe uma rica biodiversidade, com 

considerável endemismo de espécies, sendo considerado como uma das áreas 

do mundo críticas para a conservação, pela alta pressão antrópica a que vem 

sendo submetido (Myers et al. 2000). 

O bioma Cerrado caracteriza-se por possuir um clima com estações 

seca e chuvosa bem definidas (a maior parte de sua área apresenta clima do 

tipo Aw de Koppen). Esse fato, aliado à química e física do solo, à 

disponibilidade de água e nutrientes, à geomorfologia e topografia, à latitude, à 

freqüência das queimadas, à profundidade do lençol freático, bem como 

alguns fatores antrópicos, produz um ambiente altamente heterogêneo e 

influencia a distribuição da biota (Ribeiro & Walter 1998). De acordo com 

esses autores, o Cerrado engloba um mosaico de formações vegetais, 

incluindo fisionomias florestais, savânicas e campestres. 

A maior parte do Cerrado é dominada por latossolos. Entretanto, um 

número significativo de outras classes de solo, em associação com as 

condições do clima, permite que se estabeleça nesse ambiente uma grande 

variedade de espécies vegetais, que representariam então a melhor expressão 

da grande diversidade do ecossistema (Reatto et al 1998). Uma das variações 

na composição do solo encontrados no Cerrado é o chamado “serpentinito”, 

que possui elevadas concentrações de níquel, cromo e cobalto (em adição aos 

minérios de magnésio e ferro) e baixas concentrações de nutrientes 
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importantes para a flora, como cálcio e potássio (Reeves, 1999). A esse tipo de 

solo está associada uma vegetação típica, que inclui várias espécies 

endêmicas (Reeves & MacFarlane,1983). Parte dessa flora apresenta notável 

habilidade na acumulação seletiva de níquel a partir do solo. (Brooks et al., 

1988) 

A localização e distribuição das áreas amostradas, no município de 

Niquelândia-GO pode ser observadas na figura 1.  

 

 

 
Figura 1: Localização e distribuição das áreas amostradas no município de 

Niquelândia-GO.  

 

 

As observações e coletas foram realizadas em cinco áreas, cujas 

coberturas vegetais são constituídas por formações distintas, representativas 

de diferentes fitofisionomias do Cerrado e suas gradações, segundo as 

definições utilizadas por Ribeiro & Walter (1998), sendo estas: 
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Área 1: Área de Mata, localizada nas proximidades do reservatório da UHE 
da Serra da Mesa, com cobertura vegetal preservada (Figura 2); 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 – Área de Mata, próxima ao reservatório da UHE Serra da Mesa (Imagem de Satélites 
à esquerda e foto lateral à direita) . 
 

Área 2: Área de cerrado, com cobertura vegetal preservada (Figura 3); 
 

 
Figura 3 – Área de cerrado (Imagem de Satélites à esquerda e foto à direita). 
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Área 3 Área de elevação topográfica com solo não serpentinito, onde a 
cobertura vegetal, predominantemente herbáceo-arbustiva (campo sujo), 
encontra-se inalterada (Figura 4) 
 

 
Figura 4 – Campo sujo com solo não serpentinito com cobertura vegetal inalterada (Imagem de 

Satélites à esquerda e foto à direita) 
 
 
 

Área 4: Área de elevação topográfica, com solo do tipo serpentinito, que 
possui formação campestre (campo sujo) mantida sem alteração 
antrópica.(Figura 5). 
 

 
Figura 5 – Campo sujo com solo serpentinito  com cobertura vegetal sem alteração antrópica 

(Imagem de Satélites à esquerda e foto à direita) 
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Área 5:. Área de elevação topográfica com solo serpentinito, onde a 
cobertura vegetal, predominantemente herbáceo-arbustiva (campo), foi 
retirada há aproximadamente 30 anos para atividades de mineração e, 
atualmente, encontra-se em fase de regeneração (Figura 6). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Campo sujo com solo serpentinito antropizado e com cobertura vegetal em 
regeneração
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3- MATERIAL E MÉTODOS 
 
3.1 Coleta de dados 
 

O trabalho foi desenvolvido a partir do mês de janeiro se estendendo até 

Julho de 2006. Foram realizadas visitas bimestrais em um total de 4 

campanhas, cada uma com duração aproximada de 6 dias.  

As coletas foram realizadas mediante a utilização dos procedimentos 

descritos abaixo, os quais foram repetidos em todas as cinco áreas e em todas 

as quatro campanhas. 

1) Em cada área foram instalados 20 armadilhas do tipo pitfall, cada uma 

composta de um recipiente plástico de 10cm de diâmetro e 10cm de 

profundidade enterrado de tal maneira que sua abertura permanecesse no 

mesmo nível do solo. Em cada pitfall foram colocados cerca de 250 ml de 

água, a qual foram adicionadas gotas de detergente a fim de se reduzir a 

tensão superficial da água. Essas armadilhas foram dispostas em duas 

linhas paralelas e distantes 100m uma da outra; em cada linha, a distância 

entre as unidades era de 2 metros. O material coletado foi retirado 24h após 

a instalação das armadilhas. 

2) Ao longo de dois transectos de 50m por 2m de largura, distantes 100m um 

do outro, foram coletados os coleópteros presentes sobre a cobertura 

vegetal, no solo, sob troncos e galhos caídos, na madeira em 

decomposição, na serrapilheira e em construções como cupinzeiros e outros 

ninhos. Essas coletas foram feitas manualmente, através de busca direta 

dos espécimes nestes locais e, no caso da vegetação, com o auxílio de um 

guarda chuva entomológico e rede entomológica. 

3) Armadilhas luminosas foram instaladas durante o período noturno, iniciando-

se a coleta logo após o crepúsculo solar, com exposição por uma hora, a fim 

de que se coletassem insetos de hábitos predominantemente noturnos 

atraídos pela luminosidade.  

Os besouros foram acondicionados em frascos plásticos contendo 

solução alcoólica a 70%, sendo posteriormente triados e separados por 

morfoespécie no Laboratório de Ecologia de Isoptera da Universidade Federal 
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De Goiás. A identificação foi realizada sempre que possível ao nível de espécie 

– ou, quando não fosse possível conseguir, até o menor grupo taxonômico 

possível, com a utilização de chaves de identificação e principalmente através 

de comparação com a coleção particular do Senhor Ayr de Moura Bello.  

 

3.2 Abundância / Tamanho de Corpo 

 Os dados de abundância dos coleópteros foram obtidos a partir da 

contagem do número de ocorrências totais dos indivíduos nas áreas de 

Cerrado em todas as campanhas.  

 O tamanho do corpo dos besouros (em milímetros), foi obtido medindo-

se a distância entre a região frontal da margem do labro à parte final do corpo 

destes besouros (élitro ou abdômen para as famílias que possuem élitros 

curtos) utilizando se para isto paquímetros ou lupas com réguas milimetradas. 

Os valores obtidos para indivíduos de mesma espécie foram utilizados para o 

cálculo do tamanho médio do corpo para cada espécie. 
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COLEOPTEROFAUNA EM DIFERENTES ÁREAS DE CERRADO NO 
MUNICÍPIO DE NIQUELÂNDIA –GOIÁS 

 
RESUMO 
 

Coleoptera é uma das mais abundantes e diversas ordens de insetos 

e tem sido usualmente utilizada em programas de monitoramento e 

avaliação ambiental. No Brasil existe uma carência de estudos sobre a 

diversidade da comunidade de besouros, e no Cerrado as informações são 

ainda muito escassas e pontuais. Visando contribuir para o conhecimento da 

diversidade e dos padrões de distribuição de Coleoptera presentes em áreas 

de Cerrado, o objetivo deste trabalho foi avaliar a riqueza e abundância de 

coleópteros em diferentes fisionomias do Cerrado (cerrado, mata, e campo), 

localizadas em Niquelândia-GO. Simultaneamente, compararam-se os 

padrões de distribuição de coleópteros em duas áreas de morro com 

formação vegetal campestre: uma com solo serpentinito e outra com solo 

não serpentinitico. Foram comparadas também as coleopterofaunas 

presentes em duas áreas de campo com solo serpentinito, estando uma com 

cobertura vegetal natural, e outra com cobertura vegetal em regeneração já 

que, anteriormente, fora submetida a decapeamento para extração de 

minério de níquel. Em cada área os insetos foram coletados através de 

armadilhas do tipo pitfall e luminosa, e buscas diretas na vegetação e solo 

com o auxilio de guarda chuva e redes entomólogicas. Foram coletados 384 

indivíduos de Coleoptera distribuídos em 28 famílias. A área de mata 

apresentou maior riqueza (58) e abundância (178) de indivíduos; ao passo 

que a menor abundância (29) e a menor riqueza (26) foi encontrada em 

áreas de campo sujo com solo não serpentinitico e com cobertura vegetal 

natural. Neste trabalho, foi encontrada uma baixa similaridade faunística das 

áreas, com alta substituição de espécies. 

 

Palavras-chave: Coleoptera, Cerrado, riqueza de espécies, abundância, 

serpentinito 



 24

COLEOPTEROFAUNA IN DIFFERENT AREAS OF CERRADO IN THE 
NIQUELÂNDIA, STATE OF GOIÁS, BRAZIL 

 
ABSTRACT 

 

The Coleoptera are one of the most abundant and diverse insect order 

and are usually utilized in monitoring programs and environmental 

evaluation. In Brazil, there is a lack of studies about the diversity in beetle’s 

communities, and in the Cerrado, the informations are scarce and punctual. 

Aiming to contribute to the knowledge of Coleoptera diversity and patterns of 

distribution, in Cerrado, the objective of this work was evaluate the 

coleopteran richness and abundance in different physiognomies of Cerrado 

(savanna, forest and grassland), localized in Niquelândia, state of Goias, 

Brazil. Simultaneously, to compared the patterns of distribution of 

coleopteran in two grassland areas, one with serpentinite soil and another of 

the not serpentinitic soil. Were also compared the beetles assemblages 

present in two grassland areas with serpentinite soil was one with nature 

vegetal coverage and another one with the vegetal coverage in regeneration, 

since, previously, submitted the extraction of Nickel. In each area, the insects 

were colleted using pitfall and luminous tramps and direct search in the 

vegetation and soil with aid of the beating umbrella and insect net. A total of 

384 specimens, distributed in 28 families were collected. The forest shown 

biggest richness (58) and abundance (178), while the minor abundance (29) 

and richness (26) was found in grassland areas not serpentinitic soil and 

nature vegetal coverage. This work found a low faunistic similarity between 

the areas, with a large substitution of species. 

 
 

Key-words: Coleoptera, Cerrado, species richness, abundance, serpentinite 
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COLEOPTEROFAUNA EM DIFERENTES ÁREAS DE CERRADO NO 
MUNICÍPIO DE NIQUELÂNDIA –GOIÁS 

 
1-INTRODUÇÃO: 
 

Os insetos compõem um dos grupos de animais mais diversificados do 

globo terrestre, apresentado grandes variações, em termos de espécies e dos 

habitats ocupados. Entre as ordens de Insecta, Coleoptera representa uma das 

mais ricas, com cerca de 330.000 espécies, distribuídas em aproximadamente 

150 famílias, o que equivale a nada menos que 40% das espécies de insetos e 

30% de todas as espécies animais (Lawrence & Britton 1991, Maia et al 2003). 

O sucesso alcançado na ocupação de diferentes ambientes ao longo da 

evolução dos besouros é, em parte, fruto da combinação de um conjunto de 

caracteres morfológicos que lhes são particulares. Uma destas características 

é a presença de élitros e a abertura dos espiráculos abdominais em um espaço 

entre o élitro e o abdômen e não diretamente ao exterior, reduzindo a perda de 

água e possibilitando maior desenvolvimento dos órgãos internos (Lawrence & 

Britton, 1991).  

Os besouros desempenham importante papel como ferramentas de 

estudos da diversidade biológica e em programas de monitoramento e 

conservação de ecossistemas graças a vários atributos, destacando-se a alta 

riqueza de espécies e a sua grande abundância além do fato de ocuparem os 

mais diversos nichos ecológicos (ausentes apenas nos ambientes marinhos), e 

por apresentar grande diversidade de hábitos alimentares, só não ocorrendo a 

hematofagia (Marinoni et al. 2001). Outros fatores podem ainda ser 

considerados para classificação do grupo como um bom indicador ambiental, 

como o fato de serem funcionalmente importantes nos ecossistemas, bem 

como pela alta fidelidade ecológica apresentada por muitas espécies e a 

facilidade de coletar grande quantidade de indivíduos (Brown,1991). 

Apesar do alto potencial para definir áreas e ações de conservação, há 

uma grande carência de estudos sobre aspectos ecológicos e padrões de 

distribuição de coleópteros. No Brasil, grande parte dos trabalhos restringem-se 

freqüentemente a umas ou poucas famílias, como os estudos realizados com 

padrões de diversidade de Cerambycidae em vegetação de caatinga Maia et 
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al.(2003), com besouros predadores (Histeridae) em áreas de restinga por 

Lopes et al. (2005) e, com copronecrófagos (Scarabaeidae) em mata atlântica 

por Louzada & Lopes (1997). A família Scarabaeidae foi também utilizada em 

trabalhos no bioma amazônico por Scheffler (2005) e Klein (1989) para estudos 

de áreas fragmentadas. Paarmann et al (2001), ainda na Floresta Tropical 

Amazônica observaram a estrutura de comunidades de besouros pertencentes 

à família Carabidae em frutos de diferentes espécies de figo. Poucos trabalhos 

contrariam a tendência observada em se trabalhar com grupos tróficos ou 

famílias como o realizado por Iannuzi et al (2003) que apresentam um estudo 

sobre os padrões diversidade de coleópteros em vegetação de caatinga.  

No Cerrado, mesmo diante de evidências de uma alta diversidade de 

coleópteros que, segundo Pinheiro et al. (2002), representam 26% de todos os 

insetos coletados em áreas desse bioma, as informações sobre a 

coleopterofauna ainda são muito escassas e pontuais (Milhomem et al. 2003). 

No Distrito Federal, Pinheiro et al. (1998) estudaram a diversidade de espécies 

em três fisionomias de Cerrado sensu lato, através de coletas por varredura, 

Pinheiro et al. (2002) investigaram padrões sazonais de abundância e 

Milhomem et al. (2003) avaliaram técnicas de coleta de besouros 

copronecrófagos em áreas da Reserva Ecológica do IBGE. Em Goiânia, Goiás, 

Silva (2003) realizou levantamento da coleopterofauna, com ênfase na família 

Scarabaeidae em ambientes de floresta e pastagem. 

A grande variação das formações vegetais observadas no Cerrado gera 

uma heterogeneidade espacial, que aliada às modificações sazonais, 

desempenham papel importante na composição de espécies e abundância de 

muitas populações animais (Lacher et al. 1986). A sobreposição de 

características ambientais, temporais e/ou espaciais, criariam faixas que levam 

os indivíduos a fazer escolhas relacionadas ao uso do habitat, com esta 

escolha dependente da distância entre os diferentes tipos de habitats e da 

mobilidade dos organismos (Ricklefs 1996). No Cerrado, provavelmente, 

existem preferências na exploração e possivelmente uma partição dos recursos 

oferecidos nas diferentes fisionomias vegetais (Camargo 2004) como já 

observado, por exemplo, para borboletas (Pinheiro & Ortiz 1992) e para 

formigas (Zanzini & Naves 1994). As diferenças entre as unidades fisionômicas 
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do Cerrado seriam, assim, potenciais preditoras de como estão distribuídas os 

vários grupos de insetos e dentre eles as diferentes famílias de Coleoptera. 

 

 Tendo em vista a escassez de informações a respeito dos coleópteros 

da região em estudo e visando contribuir para o conhecimento da sua 

diversidade e dos seus padrões de distribuição, são objetivos deste trabalho: 

 

• Avaliar os padrões de diversidade de coleópteros em diferentes fisionomias 

do Cerrado – cerrado, floresta, e campo – no Município de Niquelândia 

 

• Comparar os padrões de distribuição de coleópteros em áreas de morro 

com formação vegetal campestre, em solo serpentinito e solo não 

classificado como serpentinito; 

 

• Comparar as coleopterofaunas presentes em duas áreas de campo com 

solo serpentinito, estando uma com cobertura vegetal natural, e outra com 

cobertura vegetal em regeneração já que, anteriormente, fora submetida a 

decapeamento para extração de minério de níquel.
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2 - ANÁLISE DOS DADOS 
 

A riqueza e abundância de coleópteros são mostradas em valores 

absolutos relacionadas às diferentes áreas amostradas, sendo a riqueza de 

espécies considerada como indicadora da diversidade do ambiente. Uma curva 

do coletor foi construída, com ajuda do software EstimateS® 7.5.0, para verificar 

se o número de espécies coletadas foi suficiente para determinar a diversidade 

de coleópteros presentes no total de áreas amostradas. 

A similaridade na composição da coleopterofauna entre as áreas 

amostradas foi estimada pela utilização do índice de Similaridade de Colwell 

(Chao et al., 2005). Este índice constitui-se de um método para estimar a 

similaridade da composição de espécies através de adaptações, que agregam 

dados de incidência, ao modelo clássico do índice de Jaccard (Krebs,1998), 

incorporando a análise os efeitos de espécies ocultas compartilhadas (Chao et 

al., 2005). Através do Programa R® v.2.3.0 foram calculados também os índices 

de similaridade de Jaccard e Bray-Curtis (Krebs, 1998) das áreas amostradas e 

feito um teste de Mantel entre os resultados dos índices, a fim de avaliar se a 

distância encontrada entre as áreas ocorre em função da abundância das 

espécies ou apenas pela composição das espécies encontradas nas 

respectivas áreas. 

A curva de rarefação foi construída com o intuito de verificar o efeito 

associado a variações sazonais na abundância e riqueza de coleópteros, com 

auxílio do software BioDiversity Pro v.2. 
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3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

Foram capturados 386 indivíduos de 157 espécie pertencentes a 28 

famílias de Coleoptera (Tabela 1). Dessas apenas três (10,71%), Carabidae, 

Chrysomelidae e Tenebrionidade, estiveram presentes em todas as áreas 

enquanto 7 (25%) estiveram restritas a apenas uma área (Aderidae, 

Hydrophilidae e Mycteridae – área 1, Lathridiidae e Ptilodactylidae - área 4; 

Cantharidae e Meloidae – área 5).  

Do total de indivíduos, 219 (56,73%) foram coletados no período 

chuvoso (Janeiro e Março) e 167 (43,27%) no período seco (Maio e Julho). A 

abundância por espécie variou de 1 a 63 indivíduos. A maior abundância 

registrada (63) foi para a espécie Trichoton sp. (Tenebrionidae), que 

representou 16,40% dos espécimes coletadas. Trichoton sp. esteve presente 

apenas na área de mata, onde foi a espécie mais abundante, representando 

cerca de 35,5% dos besouros encontrados. A ocorrência desta espécie esteve 

concentrada no período de seca, no qual foram registrados 62 indivíduos 

(98,42% do total)  

Nenhuma espécie foi comum às cinco áreas, e somente Xyleborus sp. 

(Curculionidade) e Alphitobius sp. (Tenebrionidae) foram registradas em quatro 

áreas (1, 2, 3, 5 e 2, 3, 4, 5, respectivamente). Por outro lado, 124 espécies 

(78,99% do total) ocorreram em apenas uma área. 



 
 
Tabela 1: Coleópteros coletados em diferentes áreas de Cerrado localizadas no município de Niquelândia-GO, no período de Janeiro a Julho de 2006. 
Legenda: Campanhas: Jan: Janeiro/2006; Mar: Março/2006; Mai: Maio/2006; Jul: Julho/2006. Áreas :1: Área de mata, próxima ao reservatório da UHE 
Serra da Mesa; 2: Área de cerrado; 3: Área de campo sujo com solo  não serpentinitico com cobertura vegetal, mantida sem alteração antrópica 4: Área de 
campo sujo com solo serpentinitico com cobertura vegetal inalterada. 5: Área de campo sujo com solo serpentinito antropizado e com cobertura vegetal em 
regeneração. Armadilhas: Arlu: Armadilha luminosa. BDV: Busca direta na vegetação ( guarda chuva entomológico e rede entomológica). BDS: Busca direta 
no solo, Pitfalll 
 
 

Família Subfamília Gênero / Espécie Campanha Área Armadilha Ocorrências 
Comprimento 
médio do 
corpo  

Aderidae * sp. 2 1 Arlu 1 2.2 
Anobiidae Dorcantoninae Petalium  sp. 1 5 Arlu 1 1.7 
Anthicidae Anthicinae Ischyropalpus sp. 1 4 BDV 1 2.8 
Anthicidae Anthicinae Acanthinus sp. 1 4 Arlu 1 2.8 
Anthicidae Anthicinae Acanthinus sp. 4 3 BDV 1 2.8 
Bostrichidae Bostrichinae Xylopsocus capucinus 2 2 Pitfall  1 5.1 
Bostrichidae Bostrichinae Xylopsocus capucinus 3 3 Arlu 1 5.1 
Brentidae Apioninae Apion sp. 1 5 Arlu 1 2.1 
Brentidae Apioninae Apion sp. 2 4 Arlu 1 2.1 
Buprestidae Agrilinae Pachyschelus sp. 3 1 BDV 1 2.5 
Buprestidae Buprestinae Psiloptera sp. 2 3 BDV 1 28 
Cantharidae Malthininae Ichthyurini sp. 2 5 Arlu 5 4 
Carabidae Carabinae Agra sp. 1 1 BDV 1 21 
Carabidae Carabinae Galerita  stenodera 1 1 Pitfall 1 29 
Carabidae Carabinae Galerita  stenodera 2 1 Pitfall  1 29 
Carabidae Carabinae Euphorticus sp. 1 5 Pitfall 1 5.2 
Carabidae Carabinae sp.1 1 1 BDS 1 4.5 
Carabidae Carabinae sp.1 3 1 Pitfall  1 4.5 
Carabidae Carabinae sp.1 3 1 BDV 2 4.5 
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Continuação: Tabela 1       

Família Subfamília Gênero / Espécie Campanha Área Armadilha Ocorrências 
Comprimento 
médio do 
corpo  

Carabidae Carabinae sp.1 4 1 Pitfall 1 4.5 
Carabidae Carabinae sp2 3 3 Pitfall  1 4.5 
Carabidae Carabinae Calleidina sp. 1 1 BDS 1 6 
Carabidae Carabinae Lebia sp.1 1 5 Arlu 1 5.6 
Carabidae Carabinae Lebia sp2 2 2 Arlu 2 3.7 
Carabidae Carabinae Stenognathus sp.1 1 1 Pitfall 1 9 
Carabidae Carabinae Loxandrus sp.1 1 1 BDS 2 7.3 
Carabidae Carabinae Loxandrus sp.1 1 1 Pitfall 4 7.3 
Carabidae Carabinae Loxandrus sp.1 2 1 Arlu 3 7.3 
Carabidae Carabinae Loxandrus sp.1 2 1 BDV 1 7.3 
Carabidae Carabinae Loxandrus sp.1 2 1 Pitfall 3 7.3 
Carabidae Carabinae Loxandrus sp.1 4 1 Pitfall 1 7.3 
Carabidae Carabinae Loxandrus sp.2 1 1 Pitfall 1 6.33 
Carabidae Carabinae Loxandrus sp.2 1 1 BDS 1 6.33 
Carabidae Carabinae Loxandrus sp.2 2 1 Pitfall 2 6.33 
Carabidae Carabinae Loxandrus sp.2 4 4 Pitfall 2 6.33 
Carabidae Carabinae Loxandrus sp.2 3 5 BDS 1 6.33 
Carabidae Carabinae Loxandrus sp.3 4 1 Pitfall 2 9.5 
Carabidae Carabinae Loxandrus sp.4 4 4 Pitfall 1 8 
Carabidae Carabinae Loxandrus sp.5 4 4 Pitfall 1 6.5 
Carabidae Carabinae Marsyas sp. 2 1 Pitfall  2 18 
Carabidae Carabinae Eumera sp. 2 1 Pitfall  1 8.5 
Carabidae Carabinae Eumera sp. 2 1 Arlu 1 8.5 
Carabidae Harpalinae Selenophorus sp. 2 5 BDS 1 4.4 
Carabidae Harpalinae Selenophorus sp. 3 1 Pitfall  1 4.4 
Carabidae Harpalinae Selenophorus sp. 3 5 BDS 1 4.4 
Carabidae Scaritinae Scarites sp. 2 4 Pitfall  2 20 
Cerambycidae Cerambycinae Chlorida festiva 3 3 Arlu 1 11 
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Continuação: Tabela 1       

Família Subfamília Gênero / Espécie Campanha Área Armadilha Ocorrências 
Comprimento 
médio do 
corpo  

Cerambycidae Lamiinae Oncideres sp. 2 1 Arlu 1 10.5 
Chrysomelidae Bruchinae Caryedes sp. 2 5 BDV 1 3.9 
Chrysomelidae Bruchinae Caryedes sp. 3 4 BDV 1 3.9 
Chrysomelidae Bruchinae Caryedes sp. 3 5 BDV 1 3.9 
Chrysomelidae Bruchinae Sennius sp. 2 5 BDV 1 1.8 
Chrysomelidae Bruchinae Acanthoscelides sp. 4 2 Pitfall  1 3 
Chrysomelidae Bruchinae Megacerus sp.1 1 4 Arlu 1 3 
Chrysomelidae Bruchinae Megacerus s.2. 3 1 BDV 1 2 
Chrysomelidae Bruchinae Pachymerus  sp. 1 1 Pitfall 1 27 
Chrysomelidae Chrysomelinae sp. 1 1 BDS 1 12 

Chrysomelidae Chrysomelinae Deuterocampta 
duodecimmaculata 3 1 BDS 1 8.1 

Chrysomelidae Cryptocephalinae Chlamisius sp. 2 3 BDV 1 6.5 
Chrysomelidae Cryptocephalinae Chlamisius sp. 3 4 BDV 1 6.5 
Chrysomelidae Cryptocephalinae Stereoma sp. 2 3 BDV 1 7 
Chrysomelidae Cryptocephalinae Pachybrachys sp.1 2 5 BDV 1 4 
Chrysomelidae Cryptocephalinae Pachybrachys sp.2 3 5 BDV 1 2 
Chrysomelidae Eumolpinae Colaspis sp.1 1 4 BDS 1 6.5 
Chrysomelidae Eumolpinae Colaspis sp.2 2 5 BDS 2 5.23 
Chrysomelidae Eumolpinae Colaspis sp.2 1 4 Arlu 1 5.23 
Chrysomelidae Eumolpinae sp.1 1 5 BDV 1 3.6 
Chrysomelidae Eumolpinae sp.2 1 4 Arlu 1 3.5 
Chrysomelidae Eumolpinae Eumolpus sp. 1 1 BDV 1 16 
Chrysomelidae Eumolpinae Iphimeis sp. 2 2 Arlu 1 2.1 
Chrysomelidae Eumolpinae Nodonota sp. 1 2 BDS 1 3.225 
Chrysomelidae Eumolpinae Nodonota sp. 1 4 BDV 2 3.225 
Chrysomelidae Eumolpinae Nodonota sp. 1 4 Pitfall 1 3.225 
Chrysomelidae Eumolpinae Nodonota sp. 1 4 Arlu 1 3.225 
Chrysomelidae Eumolpinae Megascelis sp.1   1 4 Pitfall 1 5.6 
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Continuação: Tabela 1       

Família Subfamília Gênero / Espécie Campanha Área Armadilha Ocorrências 
Comprimento 
médio do 
corpo  

Chrysomelidae Galerucinae sp.1 1 2 BDS 3 2 
Chrysomelidae Galerucinae sp.1 2 2 Bdv 7 2 
Chrysomelidae Galerucinae sp.2 1 1 Pitfall 1 3.5 
Chrysomelidae Galerucinae sp.2 2 2 BDS 1 3.5 
Chrysomelidae Galerucinae sp.3 1 4 BDV 1 3 
Chrysomelidae Galerucinae sp.4 1 5 Pitfall 1 2.8 
Chrysomelidae Galerucinae sp.5 1 5 Arlu 1 2.1 
Chrysomelidae Galerucinae sp.6 2 5 BDS 1 3 
Chrysomelidae Galerucinae sp.7 2 2 Pitfall  1 1 
Chrysomelidae Galerucinae sp.8 2 2 Pitfall 1 2 
Chrysomelidae Galerucinae sp.8 2 2 BDS 1 2 
Chrysomelidae Galerucinae Wanderbiltiana sp. 2 1 BDS 1 4.5 
Chrysomelidae Galerucinae Longitarsus sp. 1 1 Pitfall 4 2.43 
Chrysomelidae Galerucinae Longitarsus sp. 1 1 Arlu 1 2.43 
Chrysomelidae Galerucinae Longitarsus sp. 1 3 Pitfall 1 2.43 
Chrysomelidae Galerucinae Longitarsus sp. 2 2 Pitfall 1 2.43 
Chrysomelidae Galerucinae Longitarsus sp. 3 2 Pitfall 1 2.43 
Chrysomelidae Galerucinae Diphaulaca sp. 1 1 Arlu 1 3 
Chrysomelidae Galerucinae Kuschelina sp. 1 4 BDV 1 3.8 
Chrysomelidae Galerucinae Epitrix sp.1 1 4 BDV 1 2 
Chrysomelidae Galerucinae Epitrix sp.2 2 2 Pitfall 1 1.5 
Chrysomelidae Galerucinae Systena sp. 2 5 BDV 2 4 
Chrysomelidae Galerucinae Homophoeta sp.1 3 5 BDV 1 6.7 
Chrysomelidae Galerucinae Homophoeta sp.2 3 5 BDV 1 9 
Chrysomelidae Galerucinae Altica sp. 3 2 BDV 1 2 
Chrysomelidae Galerucinae Chaetocnema sp. 3 4 Pitfall 1 1.5 
Chrysomelidae Galerucinae Diphaltica sp. 1 5 Arlu 1 4 
Chrysomelidae Galerucinae Diabrótica sp. 2 2 BDV 1 5.5 
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Continuação: Tabela 1       

Família Subfamília Gênero / Espécie Campanha Área Armadilha Ocorrências 
Comprimento 
médio do 
corpo  

Chrysomelidae Galerucinae Lilophaea sp.1  1 1 BDV 1 5.5 
Chrysomelidae Galerucinae Lilophaea sp.2 1 5 BDV 1 4.5 
Chrysomelidae Hispinae Coraliomera  brunnea  1 4 Pitfall 2 22 
Chrysomelidae Lamprosomatinae Lamprosoma sp. 1 4 BDS 1 2.6 
Coccinelidae Coccinellinae sp.1 4 3 BDV 1 * 
Coccinelidae Coccinellinae sp.2 1 5 Arlu 1 4 
Coccinelidae Coccinellinae Eriopis connexa 4 5 Arlu 1 5 
Coccinelidae Coccinellinae Hyperaspis sp. 2 2 Pitfall 4 3 
Coccinelidae Coccinellinae Hyperaspis sp. 2 2 BDV 1 3 
Coccinelidae Coccinellinae Hyperaspis sp. 3 2 BDV 1 3 
Coccinelidae Coccinellinae Hyperaspis sp. 3 4 Pitfall 1 3 
Coccinelidae Coccinellinae Hyperaspis sp. 3 4 BDV 2 3 
Coccinelidae Coccinellinae Scymnus sp. 2 5 BDS 1 1.7 
Coccinelidae Coccinellinae Scymnus sp. 3 4 Pitfall 1 1.7 
Coccinelidae Coccinellinae Cycloneda sanguinea 2 5 BDV 1 5 
Curculionidae Baridinae sp.1 1 1 Pitfall 1 4.4 
Curculionidae Baridinae sp.1 2 1 Arlu 1 4.4 
Curculionidae Baridinae sp.1 4 5 BDV 1 4.4 
Curculionidae Baridinae sp.1 4 1 BDV 1 4.4 
Curculionidae Baridinae sp.2 2 4 Arlu 1 3.4 
Curculionidae Baridinae sp.2 4 3 BDV 1 3.4 
Curculionidae Baridinae sp.3 3 4 BDV 1 3.4 
Curculionidae Baridinae sp.3 4 3 BDV 1 3.4 
Curculionidae Baridinae sp.4 3 5 Pitfall 1 1.8 
Curculionidae Baridinae sp.5 2 1 BDS 1 2.4 
Curculionidae Baridinae sp.5 2 4 Pitfall 1 2.4 
Curculionidae Baridinae sp.5 2 5 BDV 2 2.4 
Curculionidae Baridinae Strongylotes sp. 2 3 BDS 1 3.5 
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Continuação: Tabela 1       

Família Subfamília Gênero / Espécie Campanha Área Armadilha Ocorrências 
Comprimento 
médio do 
corpo  

Curculionidae Cryptorhynchinae sp.1 2 2 Pitfall 1 8.54 
Curculionidae Cryptorhynchinae sp.1 2 4 Pitfall 6 8.54 
Curculionidae Cryptorhynchinae sp.1 3 5 Pitfall 1 8.54 
Curculionidae Cryptorhynchinae sp.2 1 4 Pitfall 1 8.5 
Curculionidae Curculioninae Anthonomus sp. 2 5 BDV 1 2.5 
Curculionidae Curculioninae sp.1 2 2 BDV 1 1.9 
Curculionidae Curculioninae sp.2 2 5 BDV 1 1.9 
Curculionidae Curculioninae sp.1 1 5 Arlu 1 3.5 
Curculionidae Curculioninae sp.1 3 3 Pitfall 1 3.5 
Curculionidae Curculioninae sp.2 3 3 BDV 1 2 
Curculionidae Entiminae sp.1 3 3 Pitfall 1 3.1 
Curculionidae Entiminae sp.2 3 3 Pitfall 1 4.5 
Curculionidae Entiminae sp.2 3 4 Pitfall 1 4.5 
Curculionidae Entiminae sp.2 3 4 Pitfall 2 4.5 
Curculionidae Entiminae Naupactus sp. 1 4 BDV 1 8.6 
Curculionidae Entiminae Ericydeus  sedecimpunctatus 3 3 BDS 1 16 
Curculionidae Entiminae Pantomorus sp. 3 4 BDV 1 7.5 
Curculionidae Erirrhininae sp.1 1 1 Pitfall 1 6.5 
Curculionidae Erirrhininae sp2 1 1 Pitfall 1 2.5 
Curculionidae Molytinae Conotrachelus sp.1 1 4 Arlu 2 3.65 
Curculionidae Molytinae Conotrachelus sp.2 3 5 Pitfall 1 2.5 
Curculionidae Platypodinae Platypus sp.. 1 1 Arlu 1 4.5 
Curculionidae Platypodinae Platypus sp. 4 5 Arlu 1 4.5 
Curculionidae Scolytinae Xyleborus sp. 1 2 Arlu 1 2.52 
Curculionidae Scolytinae Xyleborus sp. 1 1 Pitfall 4 2.52 
Curculionidae Scolytinae Xyleborus sp. 1 1 Arlu 1 2.52 
Curculionidae Scolytinae Xyleborus sp. 2 1 Pitfall 1 2.52 
Curculionidae Scolytinae Xyleborus sp. 2 1 Arlu 1 2.52 
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Continuação: Tabela 1       

Família Subfamília Gênero / Espécie Campanha Área Armadilha Ocorrências 
Comprimento 
médio do 
corpo  

Curculionidae Scolytinae Xyleborus sp. 2 2 BDS 1 2.52 
Curculionidae Scolytinae Xyleborus sp. 2 3 BDS 1 2.52 
Curculionidae Scolytinae Xyleborus sp. 2 5 Arlu 2 2.52 
Curculionidae Scolytinae Xyleborus sp. 4 3 BDV 2 2.52 
Dermestidae Megatominae Cryptorhopalum  sp.1 2 2 BDV 1 1.2 
Dermestidae Megatominae Cryptorhopalum  sp.1 2 2 Arlu 1 1.2 
Dermestidae Megatominae Cryptorhopalum  sp.2 2 5 Arlu 1 1.9 
Elateridae Pyrophorinae Conoderus sp.1 1 1 Arlu 1 6.4 
Elateridae Pyrophorinae Conoderus sp.2 1 4 Arlu 1 14 
Erotylidae Erotylinae Erotylina jasp.idea 2 1 Arlu 1 14.5 
Hydrophilidae * Helochares sp. 1 1 Arlu 1 6.5 
Latridiidae Corticariinae Melanophthalma sp. 1 4 Arlu 1 1.6 
Leiodidae * sp.. 2 1 Pitfall 1 2 
Leiodidae * sp.. 3 5 Pitfall 1 2 
Meloidae Nemognathinae  Nemognatha sp. 2 5 BDV 1 7 
Mycteridae * sp. 2 1 Arlu 1 5.5 
Nitidulidae Cryptarchinae sp. 2 2 Pitfall 1 5.6 
Nitidulidae Cryptarchinae sp. 1 4 Pitfall 1 5.6 
Nitidulidae Cryptarchinae sp. 2 4 Pitfall 2 5.6 
Nitidulidae Cryptarchinae sp. 3 5 Pitfall 1 5.6 
Nitidulidae Meligethinae Mystrops sp. 3 4 Pitfall 1 2.2 
Nitidulidae Nitidulinae Pocadius sp.1 1 3 Pitfall 1 2.95 
Nitidulidae Nitidulinae Pocadius sp.1 4 2 Pitfall 3 2.95 
Nitidulidae Nitidulinae Pocadius sp.1 2 2 Pitfall 1 2.95 
Nitidulidae Nitidulinae Pocadius sp.1 4 1 Pitfall 1 2.95 
Nitidulidae Nitidulinae Pocadius sp2 2 1 Pitfall 1 1.6 
Phalacridae * Litolibrus sp. 1 2 BDS 1  
Phalacridae * Litolibrus sp. 1 4 Arlu 1  



 37

Continuação: Tabela 1       

Família Subfamília Gênero / Espécie Campanha Área Armadilha Ocorrências 
Comprimento 
médio do 
corpo  

Ptilodactylidae * Ptylodactyla sp. 2 4 Arlu 1 4 
Scarabaeidae Aphodiinae Ataenius sp. 1 5 Arlu 1 4.2 
Scarabaeidae Aphodiinae Blackburneus sp. 2 4 Arlu 2 7.8 
Scarabaeidae Dynastinae Coelosis bicornis 4 5 Pitfall 1 30 
Scarabaeidae Melolonthinae sp. 1 4 Pitfall 1 * 
Scarabaeidae Scarabaeinae Anomiopus sp. 1 3 Pitfall 1 5 
Scarabaeidae Scarabaeinae Canthidium sp.1 2 1 Pitfall 1 5.5 
Scarabaeidae Scarabaeinae Canthidium sp.2 2 1 Pitfall 1 4.5 
Scarabaeidae Scarabaeinae Canthidium sp.2 3 1 Pitfall 1 4.5 
Scarabaeidae Scarabaeinae Scybalocanthon sp. 1 1 Pitfall 2 6.4 
Scarabaeidae Scarabaeinae Scybalocanthon sp. 2 1 Pitfall 1 6.4 
Scarabaeidae Scarabaeinae Canthon virens chalybaeum 1 1 Pitfall 9 9 
Scarabaeidae Scarabaeinae Canthon septemmaculatum 1 4 Pitfall 1 11 
Scarabaeidae Scarabaeinae Canthon sp. 3 1 Pitfall 1 5.5 
Scarabaeidae Scarabaeinae Dichotomius sp. 2 1 Pitfall 1 12.7 
Silvanidae * sp. 3 4 BDV 1 2.5 
Silvanidae * sp. 3 5 BDV 1 2.5 
Staphylinidae Aleocharine sp. 2 2 BDV 1 4.6 
Staphylinidae Aleocharine sp. 4 1 Pitfall 1 4.6 
Staphylinidae Aleocharine sp. 4 3 BDV 1 4.6 
Staphylinidae Oxytelinae sp. 4 3 BDV 1 3.2 
Staphylinidae Paederinae sp. 4 3 Arlu 1 4.1 
Staphylinidae Staphylininae Eulissus chalybaeus 2 1 Arlu 1 16.5 
Staphylinidae Tachyporinae Coproporus sp. 2 4 Arlu 1 1.4 
Tenebrionidae  Alleculinae sp. 3 5 BDV 1 4.8 
Tenebrionidae  Alleculinae sp. 2 2 BDV 1 4.8 
Tenebrionidae  Alleculinae Lystronychus   sp. 1 3 BDV 1 14 
Tenebrionidae  Alleculinae Lystronychus   sp. 1 4 Pitfall 1 14 
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Continuação: Tabela 1       

Família Subfamília Gênero / Espécie Campanha Área Armadilha Ocorrências 
Comprimento 
médio do 
corpo  

Tenebrionidae  Alleculinae Lystronychus   sp. 1 4 BDS 1 14 
Tenebrionidae  Alleculinae Lystronychus   sp. 1 5 Arlu 1 14 
Tenebrionidae  Alleculinae Lobopoda sp. 1 2 Arlu 1 14 
Tenebrionidae  Alleculinae Lobopoda sp. 1 5 Arlu 1 14 
Tenebrionidae  Diaperinae Platydema sp.1 1 1 Pitfall 1 5.7 
Tenebrionidae  Diaperinae Platydema sp.1 2 1 BDV 1 5.7 
Tenebrionidae  Diaperinae Platydema sp.1 2 1 Pitfall 1 5.7 
Tenebrionidae  Diaperinae Platydema sp.2 1 3 Pitfall 1 4.5 
Tenebrionidae  Lagriinae Lagria vilosa 3 2 BDV 1 12.8 
Tenebrionidae  Pimeliinae Epitragus sp. 2 5 BDS 2 * 
Tenebrionidae  Tenebrioninae sp.1 1 1 BDS 1 3.925 
Tenebrionidae  Tenebrioninae sp.1 2 1 Pitfall 4 3.925 
Tenebrionidae  Tenebrioninae sp.1 2 1 Arlu 1 3.925 
Tenebrionidae  Tenebrioninae sp.1 4 1 Pitfall 2 3.925 
Tenebrionidae  Tenebrioninae sp.1 4 1 BDS 1 3.925 
Tenebrionidae  Tenebrioninae sp2 2 1 Arlu 1 9 
Tenebrionidae  Tenebrioninae sp3 2 2 BDS 1 4.5 
Tenebrionidae  Tenebrioninae sp.4 2 2 BDS 1 4.7 
Tenebrionidae  Tenebrioninae sp.5 3 1 BDV 1 * 
Tenebrionidae  Tenebrioninae Alphitobius sp. 3 3 Pitfall 2 6 
Tenebrionidae  Tenebrioninae Alphitobius sp. 3 2 Pitfall 1 6 
Tenebrionidae  Tenebrioninae Alphitobius sp. 3 4 Pitfall 4 6 
Tenebrionidae  Tenebrioninae Alphitobius sp. 3 5 Pitfall 4 6 
Tenebrionidae  Tenebrioninae Sphaerotus sp.1 3 5 BDS 1 5.6 
Tenebrionidae  Tenebrioninae Trichoton sp. 2 1 Pitfall 1 8.4 
Tenebrionidae  Tenebrioninae Trichoton sp. 3 1 Pitfall 40 8.4 
Tenebrionidae  Tenebrioninae Trichoton sp. 4 1 Pitfall 21 8.4 
Tenebrionidae  Tenebrioninae Trichoton sp. 4 1 BDS 1 8.4 
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Continuação: Tabela 1        

Família Subfamília Gênero / Espécie Campanha Área Armadilha Ocorrências 
Comprimento 
médio do 
corpo  

Tenebrionidae  Tenebrioninae Lepidocnemeplatia denticulata 3 4 Pitfall 1 3.5 
Tenebrionidae  Tenebrioninae Lepidocnemeplatia denticulata 4 1 Pitfall 1 3.5 
Tenebrionidae  Tenebrioninae Lepidocnemeplatia crenata 4 1 Pitfall 1 3.2 
Tenebrionidae  Tenebrioninae Zophobas morio 3 1 Pitfall 3 25 
Zopheridae Zopherinae sp. 4 1 Pitfall 1 4.5 
Zopheridae Zopherinae sp. 4 5 Pitfall 1 4.5 
Zopheridae Zopherinae sp.2 3 5 Pitfall 1 5.4 
Total           386   



 40

Os rankings espécie-abundância para cada área e para o conjunto de 

todas as áreas, exibidos na Figura 1, indicam que, em geral existem poucas 

espécies com alta freqüência de ocorrência e uma maioria como espécies 

raras. Este padrão é observado de forma mais acentuada na área de campo 

(área 3, figura 1D) em que, com exceção de duas espécies (Xyleborus sp. e 

Alphitobius sp.) todas as outras (92,3% do total) apresentaram apenas 1 

indivíduo (3,44%).  

Figura 1: Distribuição da freqüência de ocorrência (%) em função do número de espécies em 
áreas de Cerrado localizadas no município de Niquelândia -GO:  A) Geral; B) Área 
1: Mata, próxima ao reservatório da UHE Serra da Mesa; C) Área 2: cerrado; D) 
Área 3: Campo sujo com solo não serpentinitico com cobertura vegetal inalterada; 
E) Área 4: Campo sujo com solo serpentinito com cobertura vegetal em inalterada. 
F: Área 5: Campo sujo com solo serpentinitico antropizado e com cobertura vegetal 
em regeneração 
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Esta é uma tendência encontrada para a maioria das comunidades, nas 

quais grande parte dos indivíduos pertencem a um pequeno número de 

espécies mais abundantes, enquanto a maioria das espécies está representada 

por um pequeno número de indivíduos (Hughes, 1986).  

A curva de acumulação de espécies para o total de coleópteros 

encontrados em todas as áreas durante a realização do estudo (Figura 6), 

revela que não houve uma tendência para estabilização da curva, resultado 

esperado quando se trabalha com um grupo tão diversificado quanto esse.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 2: Curva de acumulação do número de espécies de coleópteros coletados durante os 

meses de Janeiro, Março, Maio e Julho de 2006 em áreas de Cerrado localizadas 

no município de Niquelândia-GO. 

 

As áreas de Cerrado (área 2), campo sujo com solo serpentinito e sem 

alteração antrópica (área 4) e campo sujo com solo serpentinito antropizada 

(área 5) apresentaram maiores riqueza e abundância de espécimes 

pertencentes à família Chrysomelidae (Tabela 1), enquanto na área de campo 

com solo não serpentinito e com a vegetação preservada (área 3) as maiores 

riqueza e abundância foram observadas para Curculionidae . A maior riqueza e 

abundância para Chrysomelidae e Curculionidae, assemelha-se ao resultado 

obtido em áreas de Cerrado sensu lato (Pinheiro et al, 1998), em campos 

limpos e capões no Parque Estadual de Vila Velha (Ganho & Marinoni, 2003) 

em floresta atlântica (Miyazaki & Dutra, 1995), e na caatinga (Iannuzi et al, 

2003). Segundo Lawrence & Britton (1991) tais famílias estão entre as mais 
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bem sucedidas da ordem Coleoptera, apresentando grande variabilidade de 

formas e ampla distribuição geográfica. Na área de mata (área 1) a maior 

riqueza foi registrada para Carabidae e a maior abundância para a família 

Tenebrionidae. Uma riqueza maior de carabideos, grupo em que a totalidade 

das espécies são predadores - especialmente de insetos de solo - foi 

encontrada também por Zanuncio & Zanuncio (1996) em áreas de floresta de 

eucaliptos, na região de Niquelândia, durante monitoramento da 

coleopterofauna (maio de 1991 a abril de 1996).  

A área de Mata apresentou maior número de indivíduos, concentrando 

178 dos 384 coletados, o que representa 46,36% do total e a maior riqueza de 

espécies (58 espécies) (Tabela 2). Tal tendência foi observada também em 

outras assembléias de Coleoptera (por exemplo, em comunidades de Silphidae 

por Holloway & Schnell 1997; Smith & Merrick 2001). De acordo com estes 

trabalhos há uma maior diversidade em ambientes estruturalmente mais 

complexos, já que neles a partição de recursos permite que espécies com 

características diversas possam coexistir. 

O menor número de indivíduos (29) e a menor riqueza (26) foram 

registrados na área campo sujo inalterada com solo não serpentinitico, área 3. 

Entre as áreas de campo, a área 5 apresentou a maior riqueza de coleópteros 

(49). Está é uma área antropizada em estado de regeneração da vegetação 

com predominância de gramíneas e subarbustos, atraindo especialmente 

insetos herbívoros, como os besouros das famílias Chrysomelidae e 

Curculionidae. 
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Tabela 2: Distribuição de riqueza e abundância das famílias de Coleoptera em cinco 
diferentes fisionomias de Cerrado, localizadas no município de Niquelândia –GO, durante o 
período de janeiro a julho de 2006. Legenda: Área 1: Mata; Área 2: cerrado; Área 3: Campo 
sujo com solo não classificado como serpentinito,não antropizado; Área 4: Campo sujo, com 
solo serpentinito, não antropizado e Área 5: Campo sujo,com solo serpentinito e antropizado. 
A: Abundância / S: Riqueza de espécies 
 

Famílias Área 1 Área 2 Área 3 Área 4 Área 5 
 A S A S A S A S A S 
Aderidae 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Anobiidae 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 
Anthicidae 0 0 0 0 1 1 2 2 0 0 
Bostrichidae 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 
Brentidae 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 
Buprestidae 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 
Cantharidae 0 0 0 0 0 0 0 0 5 1 
Carabidae 37 13 2 1 1 1 4 2 5 4 
Cerambycidae 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 
Chrysomelidae 14 10 22 12 3 3 18 14 17 14 
Coccinellidae 0 0 6 1 1 1 4 2 4 4 
Curculionidae 15 6 4 2 11 9 17 8 12 10 
Dermestidae 0 0 2 1 0 0 0 0 1 1 
Elateridae 1 1 0 0 0 0 1 1 0 0 
Erotylidae 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Hydrophilidae 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 
Latridiidae 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 
Leiodidae 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 
Meloidae 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 
Mycteridae 1 1 0 0 0 0 4 2 0 0 
Nitidulidae 2 2 4 1 1 1 0 0 0 0 
Phalacridae 0 0 1 1 0 0 1 1 0 0 
Ptilodactylidae 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 
Scarabaeidae 17 7 0 0 1 1 4 3 2 2 
Silvanidae 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 
Staphylinidae 2 0 1 1 3 3 1 1 0 0 
Tenebrionidae 82 9 6 6 4 3 7 3 10 6 
Zopheridae 1 1 0 0 0 0 0 0 2 2 
TOTAL 178 56 49 27 29 26 67 43 63 49 

 

 

 

A similaridade entre as cinco áreas foi baixa, como demonstrado na 

Tabela 3. Foi observada uma substituição gradual de espécies à medida em 
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que as características de estrutura da vegetação se alteram e, mesmo entre as 

áreas de formação campestre, conforme verificado também por Pinheiro et al 

(1998), houve baixa similaridade. Provavelmente, esta distância observada 

ocorre mais em função da diferença na composição da coleopterofauna de 

cada área, do que pela abundância relativa das espécies, conforme verificado 

através do teste de mantel entre índices de similaridade de Jaccard e Bray 

Curtis para as áreas analisadas (r=0,9998, p=0,006).  

 Apesar da ausência de informações sobre a história natural das 

espécies presentes em cada área, a limitada distribuição dos indivíduos 

provavelmente ocorre devido a características intrínsecas de cada área, que 

podem influenciar na composição da comunidade, tais como a estrutura e a 

formação da vegetação aliados a fatores abióticos como temperatura, 

luminosidade e umidade (Murcia 1995). A composição da coleopterofauna 

resultaria, portanto de um somatório dessas variáveis que, juntas, definiriam, 

por exemplo, o tipo e disponibilidade de recursos em cada área: maior ou 

menor biomassa, quantidade de recursos efêmeros e temporariamente 

imprevisíveis (como frutos, troncos, fezes, carcaças), existência ou não de 

limitações à localização destes recursos (tais como barreiras físicas à 

dissipação de odor) (Prokopy 1986), bem como a influência de perturbações de 

diversas origens sofridas pelo ambiente (como queimadas e a própria 

mineração). 

Outra provável alternativa que explica os altos valores de restrição a 

uma só área e as baixas abundâncias populacionais, é considerar que as 

comunidades associadas às plantas neste bioma tendem a se encontrar 

difusas entre a vegetação, que é notadamente diversa e distribuída em 

mosaico, muitas vezes com razoáveis distâncias entre indivíduos da mesma 

espécie de planta (Pinheiro et al 1998)  

Entre as áreas de campo, os números apresentados pelo índice de 

similaridade aqui utilizado demonstram que, a maior similaridade (0,145396) foi 

registrada para as áreas 4 e 5, ambas com solo serpentinito e que, em razão 

de fatores relativos à sua composição pedológica, compartilham espécies 

vegetais típicas de ambientes com maior concentração de níquel. Por outro 

lado, a menor similaridade (0,090909) foi apresentada pelas áreas 3 e 5, que 
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possuíam respectivamente uma cobertura vegetal natural e outra em 

regeneração. É possível que estes números seja, em parte, um reflexo do 

efeito da antropização sobre a composição da coleopterofauna nestes 

ambientes. 

 
Tabela 3: Índice de Similaridade de Colwell em cinco áreas de Cerrado localizadas no 

município de Niquelândia-GO. Legenda: Área 1: mata; Área 2: cerrado; Área 3:campo, com 
vegetação inalterada e solo que não é serpentinito; Área 4: campo, com vegetação inalterada e 
solo serpentinito; Área 5: campo, em regeneração, com solo serpentinito. 

 

         Área 1       Área 2        Área 3          Área 4 
Área 2   0,09157128  
Área 3 0,061313869 0,150227618  
Área 4 0,026755853 0,131386861 0,133333333 
Área 5 0,091561424 0,069230769 0,090909091 0,1453958

 
Os coleópteros coletados foram classificados segundo seu 

comportamento alimentar em herbívoros, detritívoros, carnívoros, fungívoros e 

onívoros, com base em informações fornecidas por Marinoni et al (2001). Com 

exceção da área de mata (área 1) todas as outras áreas apresentaram a 

composição de seus grupos tróficos com alta porcentagem de herbívoros – 

valores acima de 44% - (Figura 3). Os grupos de besouros detritívoros e 

carnívoros foram maiores nas áreas de mata (34% e 30% respectivamente) ao 

passo que os fungívoros e onívoros foram encontrados em um maior 

percentual na área de cerrado – área 2 – (Figura 3 ). Coleópteros onívoros 

estiveram presentes somente nas áreas 2 e 5, sendo estas áreas de campo 

com solo serpentinito. 

A áreas de mata apresentou uma distribuição mais eqüitativa quanto aos 

grupos tróficos aos quais pertencem os indivíduos coletados (Figura 3) e a 

menor proporção de herbívoros quando comparada às outras áreas 

amostradas. Resultados similares foram encontrados por Morris (1980), 

Hutcheson (1990), e Marinoni & Dutra (1997), que trabalharam com 

coleópteros associados às diferentes fases de sucessão vegetal. Todos esses 

estudos mostraram que, em áreas de maior complexidade estrutural, as 

assembléias de coleópteros têm pouca ou nenhuma dominância dos 
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herbívoros, os quais predominam em ambientes compostos especialmente por 

plantas herbáceas e arbustivas. 

A presença de uma maior biomassa vegetal nas áreas florestais, de 

acordo com Wolda (1978) não significaria necessariamente, uma maior 

abundância de herbívoros. Em folhas maduras, fatores como a presença de 

toxinas e o baixo teor nutricional influenciam negativamente na abundância de 

herbívoros, ao mesmo tempo em que a temperatura mais amena e constante 

favoreceria a ocorrência de um maior número de espécies de grupos tróficos 

não-herbívoros (Wolda, 1978).  

A área 4, em contrapartida, apresentou a maior porcentagem de 

espécies herbívoras (57%) entre as áreas amostradas. Estes resultados 

sugerem que variações na abundância e riqueza de coleópteros herbívoros 

podem ter um importante significado na interpretação das respostas da 

comunidade de Coleoptera às possíveis alterações ambientais. 
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Figura 3: Hábito alimentar de Coleoptera em diferentes áreas de Cerrado localizadas no 

município de Niquelândia-GO 
 

O incremento do número de espécies de coleópteros em função do 

número de indivíduos coletados foi maior no período chuvoso do que no 

período de seca, conforme demonstrado na Figura 4. Uma maior abundância 

de besouros no período chuvoso (58,33%) em detrimento do período de 
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reduzida pluviosidade (41,67%) é um comportamento que coincide com o ciclo 

sazonal característico de muitas espécies de ambientes tropicais. Vários 

trabalhos envolvendo coleópteros registraram esta tendência, entre eles 

(Pinheiro et al. 2002; Terron et al. 1991; Galante & Stebnicka 1994; Flechtmann 

et al. 1995, Kato et al. 1995; Ronqui & Lopes 2006) para os quais, o pico 

populacional ocorre entre o fim da primavera e inicio do verão, com este 

período apresentando provavelmente condições ambientais ideais e maior 

oferta de alimento. 
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Figura 4: Curva de rarefação da riqueza de espécies em função do número de indivíduos 
coletados nos períodos de chuva (Janeiro / Março) e seca (Maio / Julho) de 2006. 

 

 
 Estudos sobre comunidades de Coleoptera são encontrados na literatura 

considerando metodologias distintas, especialmente aqueles envolvendo 

grupos tróficos específicos. Os métodos de coleta utilizados neste trabalho 

visaram garantir que fossem amostrados os diferentes estratos da vegetação e 

no solo e ainda alcançar os besouros de hábito noturno, que detectam 

diferenças de luminosidade e por elas são atraídos. Muitas amostragens 

usadas em outros estudos facilitavam ora a coleta dos grupos associados à 

vegetação, com a utilização de redes de varredura, por exemplo (Pinheiro et 

al,1998), ora funcionavam apenas como interceptadoras de vôo, como as 

armadilhas do tipo Malaise, (Louzada et al.,1997; Ganho & Marinoni 2003; Maia 
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et al 2003, Lopes et al 2005), reduzindo a probabilidade de coleta de 

coleópteros associados ao solo e a serrapilheira. Muitas outras armadilhas 

ainda utilizavam iscas atrativas para determinados grupos, como pittfall com 

iscas de sardinha, fezes e frutos (Scheffler, 2005; Silva, 2003). Apesar destas 

armadilhas, segundo os autores, terem se mostrado eficientes no atendimento 

de seus objetivos, isoladamente, provavelmente reduzem a capacidade de se 

realizar considerações mais gerais sobre a comunidade da ordem Coleoptera 

presente no ambiente amostrado. 
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4-CONCLUSÕES: 
 
A curva de acumulação de espécies não revelou tendência a 

estabilização. 
 
 Em geral, os “rankings de espécie-abundância” apontam para uma 

maior número de espécies raras com poucas espécies dominantes. 
 
 A área de Mata apresentou maior riqueza e abundância de Coleoptera 

em relação às outras áreas amostradas. 
 
 A área de Campo sujo com solo não serpentinito e vegetação inalterada 

apresentou menor riqueza e menor abundância. 
 
 Houve uma tendência de baixa similaridade na composição da 

coleopterofauna entre as áreas amostradas, indicando um alto grau de 
substituição das espécies entre as diferentes fisionomias. 
 
 A área de Mata apresentou uma distribuição mais eqüitativa dos grupos 

tróficos presentes, embora com ausência de grupos onívoros, enquanto 
as demais áreas apresentaram dominância de herbívoros. 
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Distribuição de abundância e tamanho de corpo de besouros 
(Coleoptera) em áreas de Cerrado localizadas no município de 

Niquelândia-GO 
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RESUMO 
 

DISTRIBUIÇÃO DE ABUNDÂNCIA E TAMANHO DE CORPO DE 
BESOUROS (COLEOPTERA) EM AREAS DE CERRADO LOCALIZADAS EM 

NIQUELÂNDIA-GO  
 

A relação entre tamanho de corpo e abundância pode dar uma 

importante visão dos fatores que controlam a diversidade de espécies e a 

estruturação da comunidade. Este trabalho examinou a abundância e tamanho 

de corpo de espécies de besouros (Coleoptera) coletados no Cerrado 

brasileiro, em áreas localizadas em Niquelândia-GO. A relação encontrada 

entre essas variáveis confirma o modelo nulo de Gotelli & Entsmiger (2000). O 

tamanho médio do corpo influencia a abundância máxima das espécies, 

entretanto, é diferente da EER. Em geral o aumento da densidade populacional 

foi encontrado em espécies de tamanho de corpo intermediário. Os resultados 

não apontam para uma tendência de redução do tamanho do corpo com o 

aumento da abundância de indivíduos. Entre as espécies analisadas, apenas 

Trichoton (Tenebrionidae), Zophobas morio ( Fabricius, 1976) (Tenebrionidae) 

e Galerita stenodera (Chaudoir, 1854 ) (Carabidae) estiveram fora do limite 

superior direito do envelope. O envelope de restrição formado aponta que há 

restrição na distribuição das espécies em relação ao tamanho de corpo.   

 

 
 
 
 
 
 
Palavras-Chaves: Tamanho do corpo, abundância, besouros, Regra de 

Equivalência Energética 
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ABSTRACT 
 

DISTRIBUITION OF ABUNDANCES AND BODY SIZE OF THE BEETLES 
(COLEOPTERA) IN CERRADO AREAS LOCALIZATED IN NIQUELÂNDIA, 

STATE GÓIAS, BRAZIL 

 

 

The relationships among body size and abundances may give important 

insight into factors controlling species diversity and the community 

structuraction This work examines the species abundance and body size in 

beetles (Coleoptera) colleted in Brazilian Cerrado, in areas localized in 

Niquelândia, state Goias-Brazil. The relationships between abundance (ln) and 

body size was triangular and this relationships found confirm the null mode from 

Gotelli & Entsmiger (2000). The mean body size influency the maxim 

abundance of the species, nevertheless different of EER propused from por 

Damuth (1981). In general, the highest population densities are found in specie 

with an intermediated body size. The results no pointed for a tendency of the 

reduces of body size with increase abundance individual. Between species 

analyzed, so Trichoton sp (Tenebrionidae), Zophobas morio ( Fabricius, 1976) 

(Tenebrionidae) e Galerita stenodera (Chaudoir, 1854 ) (Carabidae) are out of 

right superior limit envelope. The envelope formed pointed that there are 

restriction in the species distribution in relationships the body size. 

 

 

 

Key works: Body size, abundance, beetles, Energetic Equivalence Rule.
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DISTRIBUIÇÃO DE ABUNDÂNCIA E TAMANHO DE CORPO DE 
BESOUROS (COLEOPTERA) EM ÁREAS DE CERRADO LOCALIZADAS NO 

MUNICIPIO DE NIQUELÂNDIA, GÓIAS. 
 

 
1- INTRODUÇÃO 
 

Atualmente, um dos desafios de muitos estudiosos tem sido entender 

como o tamanho do corpo dos organismos pode influenciar a estrutura das 

comunidades em termos de abundância e riqueza de espécies (Cunha et al., 

2003, Blamires et al. 2002, Siemann et al. 1999, Blackburn et al., 1993a). 

Diferentes grupos animais tem sido utilizados nos últimos anos como 

ferramentas para se correlacionar a riqueza e abundância de espécies com o 

tamanho do corpo dos membros da comunidade (McClain, 2004 ;Blamires et al. 

2002, Siemann et al. 1999, Pinheiro et al., 1998, Gregory & Blackburn,1995). A 

avaliação dos padrões de diversidade de muitos organismos dependeria da 

determinação de como as espécies são distribuídas nas diferentes classes de 

tamanho de corpo, a abundância dessas classes e como a relação entre a 

abundância e tamanho de corpo dos indivíduos depende do papel trófico e do 

nível taxonômico com o qual se trabalha (Siemann .,1999) 

O tamanho do corpo dos componentes de uma comunidade está muito 

provavelmente relacionado com a taxa metabólica dos organismos, a eficiência 

de assimilação, a taxa reprodutiva e o tempo de geração, a dieta, os 

predadores, a percepção da heterogeneidade do habitat, interação com o 

ambiente, dentre outros (Siemann et al. ,1999; Brown, 1995). 

Além de possibilitar a compreensão dos aspectos relacionados à 

diversidade de uma comunidade, as variáveis abundância, tamanho do corpo, 

riqueza de espécies e área de distribuição geográfica são também 

freqüentemente usadas para descrever padrões macroecológicos, definidos a 

partir da comparação de espécies em grandes escalas geográficas e ao longo 

do tempo evolutivo (Cunha et al, 2003; Peters 1983; Stork & Blackburn 1993; 

Brown 1995; Gotelli & Graves 1996; Blackburn & Gaston 1999; Krüger & 

Mcgavin 2000). 
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Baseando-se em dados de massa corporal e abundância para 

herbivoros, Damuth (1981) concluiu que a quantidade de fluxo energético para 

as espécies em uma comunidade é constante e independente do seu tamanho 

corporal, o que foi chamado de Regra de Equivalência Energética (Energetic 

Equivalence Rule, EER). Considerando-se a relação proposta por Damuth 

(1981) uma linha de restrição foi obtida a partir dos logaritmos do tamanho do 

corpo e da densidade populacional (abundância), definida como a hipotenusa 

de um envelope de restrição, dentro do qual as espécies se situam (Blackburn 

et al. 1993b; Coatgreave, 1993). No entanto, alguns autores tais como Bini et 

al. (2001) consideram que esta é uma proposição falha e que não existe 

confirmação nas amostras de muitos grupos, questionando sua validade, com 

base em diferentes aspectos teórico-metodológicos e análise de dados 

empíricos.  

Uma das características das espécies utilizadas para explicar a escala 

em que diferentes espécies ocupam o ambiente, é o tamanho do corpo, já que 

este pode, muitas vezes, afetar na distância em que se movimentam estas 

espécies (Holland et al, 2005). As escalas espaciais, em que as observações a 

respeito da relação entre distribuição dos organismos e o seu tamanho 

corpóreo são feitas podem ser local e regional. Segundo Blackburn & Gaston 

(1997), a nível regional são considerados os organismos pertencentes a toda 

uma unidade geopolítica e a nível local aqueles que compõem a fauna de um 

único habitat restrito.  

Em grandes escalas espaciais, para grupos de mamíferos, aves, 

artrópodes, organismos aquáticos bentônicos e planctônicos marinhos, podem 

ser encontradas correlações negativas entre tamanho do corpo e abundância 

das espécies (Peters 1983; Peters & Wassenberg, 1983; Stork & 

Blackburn1993; Brown 1995; Schmid et al. 2000; Cyr et al. 1997). A tendência 

de diminuição na abundância com o aumento do tamanho do corpo dos 

membros de uma comunidade também é encontrada em grupos de insetos, 

tendo sido observada particularmente em espécies pertencentes à ordem 

Coleoptera (Blackburn et al., 1993a; Cootgrave, 1993; Pinheiro et al. 1998; 

Cunha et al., 2003). Apesar disto poucos trabalhos têm considerado a relação 

abundância e tamanho do corpo como um envelope de restrição triangular 
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(Cunha et al., 2003; Brown 1995) dificultando assim a interpretação e 

comparação dos dados disponíveis. 

Em ambientes tropicais o número de estudos que abordam as relações 

de distribuição de abundância de artrópodes e seu tamanho corpóreo é ainda 

pouco expressivo, havendo ainda muito neste campo a ser explorado. Para o 

Cerrado o volume de informações a respeito deste e de outros grupos é ainda 

mais limitado, citando–se os trabalhos realizados por Blamires (2002) e 

Pinheiro et al. (1998).  

Considerando a importância de se conhecer os padrões ocorrentes nas 

diversas comunidades e suas implicações na diversidade de vários ambientes, 

neste capítulo, buscou-se descrever a relação entre as distribuições da 

abundância e tamanho de corpo das famílias de coleópteros em áreas de 

Cerrado localizadas no município de Niquelândia-GO. 
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2- ANÁLISE DE DADOS 
 

 As medidas resultantes de tamanho corpóreo dos besouros foram 

logaritimizadas e distribuídas em dezoito classes de tamanho. Os dados 

logaritimizados do tamanho do corpo e abundância dos indivíduos foram 

utilizados para se testar a existência de um envelope de restrição. Uma análise 

da relação entre o logn da abundância máxima e a média de diferentes classes 

de tamanho médio do corpo foi executada para testar a EER (ß = -0.75), 

considerando-se o limite superior do envelope para verificar se a abundância 

relativa das espécies é função de seus respectivos tamanhos. 

A relação entre a distribuição de abundância e o tamanho corpóreo dos 

besouros foi também testada, utilizando–se aleatorizações e modelos nulos 

para constatação da existência de um envelope de restrição, utilizando-se o 

programa ECOSIM (Gotelli & Entsmiger, 2000). Para obtenção do envelope de 

restrição ligou-se as coordenadas ( Xmin, Ymin, sendo X e Y tamanho do corpo 

e abundância respectivamente), às coordenadas (Ymax, Xmed) e (Xmax, 

Ymin), sendo Xmed o valor mediano do tamanho do corpo. Realizou-se então 

aleatorizações dos dados iniciais, numerando-se as espécies que se 

encontravam dentro do envelope de restrição e comparando-se o resultado 

com a forma básica do envelope primeiramente gerada. Desta forma, obteve-

se uma distribuição nula do número de espécies dentro dos limites do envelope 

de restrição caso os dados estivessem distribuídos apenas ao acaso. Foram 

efetuadas 5000 aleatorizações, avaliando-se a distribuição das espécies no 

espaço bivariado em relação ao padrão primariamente estabelecido do 

envelope. 
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3- RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Um total de 384 indivíduos pertencentes a 159 espécies foi coletados 

nas cinco áreas descritas na seção Área de estudo (pág.15), durante os quatro 

períodos de coleta, mas apenas 154 espécies, que totalizaram 378 indivíduos, 

puderam ser utilizadas nas análises, já que para as restantes não foi possível 

obter a medida de tamanho de seus corpos.  

A distribuição dos números de espécies tanto para os dados de 

abundância quanto para os de tamanho do corpo (Figura 1) mostrou-se 

assimétrica. Estes resultados provavelmente indicam que possíveis problemas 

de amostragem e identificação taxonômica não influenciaram qualitativamente 

a relação entre as variáveis analisadas (Brown,1995) 

 
 
 
Figura 1 : Distribuição de freqüência para os dados de tamanho corpóreo e da abundância 

(logn) de Coleoptera coletados em áreas de Cerrado, localizadas no município de 

Niquelândia-GO. 
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As maiores abundâncias de coleópteros foram registradas em indivíduos 

de tamanho corpóreo intermediário (Figura 1). Muitos estudos revelam uma 

tendência de que haja maior abundância de indivíduos para espécies de 

tamanho de corpo intermediário (Blackburn & Gaston, 1994; Siemann et al., 

1996; Siemann et al., 1999). Para guildas em comunidades naturais de 

besouros e pássaros, Blackburn & Gaston (1994) também verificaram as 

maiores densidades populacionais em espécimes de tamanho de corpo 

intermediário. Esta tendência provavelmente é garantida pela combinação de 

variáveis como a eficiência metabólica e a taxa reprodutiva dos indivíduos 

(Brown et al.,1993, Marquet et al.,1995).  

Segundo Siemann et al. (1999), padrões locais encontrados para 

tamanho de corpo podem ser simples resultados de amostragens aleatórias 

dos indivíduos dentro de um pool regional, entretanto, animais de diferentes 

tamanhos diferem em muitos aspectos (como mobilidade, risco de predação e 

requerimentos metabólicos) que podem afetar a probabilidade de colonização 

ou persistência da espécie em um determinado habitat. Outros fatores 

poderiam ainda a afetar formação de padrões locais de abundância e tamanho 

de corpo, entre eles interações entre as espécies (predação, competição ou 

parasitismo). 

O envelope de restrição triangular foi formado pela relação das variáveis 

abundância e tamanho de corpo, confirmando o modelo nulo proposto por 

Gotelli & Entsmiger (2000). Embora os valores observados estejam em sua 

maioria dentro do envelope, não houve uma tendência geral de diminuição do 

tamanho médio das espécies com o aumento da abundância dos indivíduos. 

Esses resultados sugerem que o tamanho médio do corpo influencia a 

abundância máxima das espécies amostradas, entretanto, difere da regra de 

equivalência energética proposta por Damuth (1981), e assemelha-se aos 

resultados apresentados por Morse et al (1988), Gaston et al (1993) e 

Camberfort (1994), nos quais não houve uma relação consistente entre 

tamanho de corpo e abundância populacional.  
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Figura 2: Relação entre as variáveis logaritimizadas de abundância e tamanho médio do corpo 

de coleópteros coletados em áreas de Cerrado no município de Niquelândia-GO. A 

linha pontilhada indica a reta de restrição superior ajustada ao limite superior do 

envelope ao passo a linha cheia indica o polígono definido pelo ECOSIM. As espécies 

Trichoton sp1, Zophobas morio e Galerita stenodera estão representadas por pontos 

acima do limite superior direito do envelope e são identificadas pelas letras A, B e C 

respectivamente. 

 

 Das 378 espécies analisadas, apenas Trichoton sp (Tenebrionidae) (A), 

Zophobas morio ( Fabricius, 1976) (Tenebrionidae)   (B) e Galerita stenodera 

(Chaudoir, 1854 ) (Carabidae) (C) não se encontraram dentro do envelope de 

restrição, a primeira em função da sua grande abundância em relação a seu 

tamanho de corpo e as duas últimas por possuírem tamanhos relativamente 

maiores e terem sido registradas com mais de 1 indivíduo.  

O resultado obtido através da aleatorização dos dados aponta para uma 

diferença entre a distribuição das espécies no espaço bivariado em relação ao 

padrão primariamente estabelecido do envelope de restrição. Após as 5000 

aleatorizações, o número de espécies dentro do envelope se mostrou maior do 

que o observado, sendo altamente significativa a diferença encontrada entre a 

distribuição observada e o esperado simplesmente ao acaso (p<0.001).  

A existência do envelope indica que há realmente restrição na 

distribuição das espécies em relação ao tamanho corpóreo, conforme visto pelo 
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padrão triangular apresentado. A distribuição poligonal de espécies em escalas 

locais foi também constatada em comunidades de aves do Brasil central 

(Blamires, 2002), de invertebrados em floresta da Amazônia Central (Cunha et 

al., 2002), de artrópodes em Floresta Tropical (Stork & Blackburn, 1993) e de 

insetos associados á Acácia sp. (Krüger & McGavin, 2000).  
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4- CONCLUSÕES: 

 

• O envelope de restrição triangular foi formado pela relação das 
variáveis abundância e tamanho de corpo, confirmando o modelo nulo 
proposto Gotelli & Entsmiger (2000). 

•  O tamanho médio do corpo influencia a abundância máxima das 
espécies, entretanto, é diferente da EER proposta por Damuth (1981).  

 
• As maiores abundâncias foram encontradas em espécies com 

tamanho corpóreo intermediário; 
 

• Não houve uma tendência geral de diminuição do tamanho das 
espécies com o aumento da abundância dos indivíduos. 
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Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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